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Resumo
A anestesia epidural é uma das técnicas anestésicas mais utilizadas devido à boa margem de segurança, 

efi ciência e rapidez na aplicação. Decorrente de sua importância faz-se necessário ter conhecimento preciso da 
topografi a do cone medular das espécies. Portanto, este trabalho teve como objetivo descrever a topografi a do 
cone medular do cachorro-do-mato-de-orelhas-pequenas (Atelocynus microtis), com o propósito de fornecer 
dados anatômicos úteis para a prática de anestesias epidurais. Foi utilizado um exemplar jovem, macho, após 
morte natural, proveniente da Área de Mina Bauxita de Paragominas-PA, o qual foi fi xado e armazenado em 
solução aquosa de formaldeído a 10%. O animal foi dissecado mediante afastamento da pele e da musculatura 
epiaxial, procedendo-se a secção e remoção dos arcos vertebrais favorecendo a visualização da medula espinhal. 
O Atelocynus microtis apresentou sete vértebras lombares e três sacrais. Após a individualização das estruturas 
anatômicas de interesse, foram tomadas as mensurações do cone medular com o auxílio de paquímetro. A 
intumescência lombar localizou-se entre as vértebras L3 e L6, o cone medular foi observado em nível da 
sétima vértebra lombar (L7) e seu ápice na terceira vértebra sacral (S3) totalizando um comprimento de 3,9cm 
acompanhado pela cauda equina. Assim, sugerimos a região sacrocaudal como o local mais apropriado para 
realização de anestesia epidural no Atelocynus microtis.

Palavras-chave: Atelocynus microtis, Cone medular; Topografi a vértebro-medular

Abstract
Topography of the medullar cone in the short-eared dog (Atelocynus microtis Sclater, 1882): Case 

report. Epidural anesthesia is one of the most common anesthetic techniques used because it is safe, effi cient 
and can be quickly implemented. However, for each species undergoing this procedure, precise knowledge of 
the topography of the medullar cone is necessary. Therefore, this study aimed to describe the topography of the 
medullar cone of the short-eared dog (Atelocynus microtis), in order to provide relevant anatomical data for the 
practice of epidural anesthesia on this species. We used an exemplary young male, from the Bauxite Mine area 
(Paragominas, PA), which died of natural causes and was fi xed and stored in 10% aqueous formaldehyde. The 
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animal was dissected by removing the skin and epiaxial musculature, followed by the section and removal of 
vertebral arches, which exposed the medullar cone. The specimen studied had seven lumbar and three sacral 
vertebras. After the separation of the anatomical structures, the conus medullaris was measured with a digital 
caliper. The lumbar intumescence was located between L3 and L6, the medullar cone was observed in L7 and its 
apex in the S3, and had a total length of 3.9cm. We suggest that the sacrocaudal region is the most appropriate 
place to perform epidural anesthesia in Atelocynus microtis.
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Introdução
Conhecido popularmente como cachorro-do-

mato-de-orelhas-pequenas ou de raposa-de-orelhas-
curtas, Atelocynus microtis é um mamífero carnívoro 
pertencente à família Canidae. Esta espécie é a única 
de seu gênero e a mais rara de canídeos sul-americanos 
(BERTA, 1986; KOESTER et al., 2008).

O cachorro-do-mato-de-orelhas-pequenas apresenta 
a cabeça grande, membros delgados relativamente curtos 
e cauda longa e peluda com uma lista avermelhada 
contínua na parte ventral. Na região dorsal do corpo, 
incluindo a cauda, nota-se uma estreita faixa negra, 
de forma que somente ao redor da região pubiana e na 
parte ventral da base da cauda é que encontramos áreas 
de pelagem clara com mechas brancas ou amareladas 
(BERTA, 1986). Sua altura pode chegar a 25cm, com 
comprimento variando entre 42 e 100cm, cauda medindo 
30cm e peso corpóreo de aproximadamente 10kg 
(MOSKOSKI, 2010).

Geografi camente, o A. microtis está distribuído 
na América do Sul, estendendo-se desde a Colômbia, 
Bolívia, Equador, Peru e Brasil, até o norte do Mato 
Grosso (CUBAS et al., 2007), além de estar disperso, 
por grande parte da bacia Amazônica, chegando à bacia 
do rio Paraguai, através do rio Araguaia-Tocantins. 
Esta espécie possui dieta carnívora e apresenta hábitos 
noturnos e solitários, sendo considerado o menos 
gregário dos canídeos sul-americanos (KOESTER et 
al., 2008).

Poucos são os estudos realizados com A. microtis, 
principalmente sobre a morfologia do sistema nervoso 
dessa espécie. Este conhecimento é de suma importância 
para subsidiar procedimentos clínicos e cirúrgicos no 
âmbito da medicina veterinária de animais silvestres, tais 
como punção medular, localização de lesões nervosas 

centrais em níveis vertebrais específi cos e bloqueios 
anestésicos (peridurais), sendo esta a técnica anestésica 
mais utilizada devido à sua segurança, efi ciência e 
rapidez de aplicação (FANTONI; CORTOPASSI, 2002; 
DYCE et al., 2004).

Em busca de conhecimentos em relação às bases 
anatômicas do cone medular, este trabalho tem por 
objetivo oferecer dados relativos à topografi a do cone 
medular dessa espécie indo ao encontro do interesse 
da medicina veterinária de animais selvagens, sobre a 
abordagem de procedimentos anestésicos, que poderão 
ser utilizados nestes animais.

Material e Métodos
Estudou-se um exemplar de cachorro-do-mato-

de-orelhas-pequenas (Atelocynus microtis), jovem, 
macho, que foi a óbito por causas naturais, proveniente 
de Paragominas-PA, Brasil / Empresa Terra LTDA, 
sob autorização SEMA-PA Nº 455/2009 e 522/2009 e 
doado ao Laboratório de Pesquisa Morfológica Animal 
(LaPMA) da Universidade Federal Rural da Amazônia 
– UFRA.

O animal foi fi xado com solução aquosa de formol 
a 10% por meio de perfusões intramusculares em todas 
as partes moles e cavidades corporais, e posteriormente 
armazenado em cuba plástica por um período de sete 
dias contendo o mesmo fi xador.

Para a visualização da medula espinhal e de seus 
componentes, o animal foi submetido à dissecação 
realizando-se incisão e rebatimento da pele, da tela 
subcutânea e da musculatura na linha mediana dorsal 
das vértebras lombares e em toda a região das vértebras 
sacrais. Em seguida, os arcos vertebrais foram removidos 
através do uso de costótomo, revelando as meninges e a 
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medula espinhal. Por fi m, identifi caram-se as vértebras 
torácicas e sacrais, o cone medular e a intumescência 
lombar seguido de mensuração com uso de paquímetro 
digital Dc-6 Western.

Toda nomenclatura adotada foi baseada na 
International Committee on Veterinary Gross Anatomical 
Nomenclature (2005).

Resultados
Após a dissecação da região lombo-sacral, a qual 

era formada por sete vértebras lombares e três vértebras 
sacrais, revelou-se a intumescência lombar, o cone 
medular e a cauda equina.

A intumescência lombar, ponto de delimitação da 
base do cone medular, apresentou-se entre a L3 e L6. 
Quanto à topografi a do cone medular, observamos que 
este se localizou entre L7 (base) e S3 (ápice), revelando 
um comprimento de 3,9cm, sendo seguido pela cauda 
equina (Figura 1).

Discussão
Para diferentes espécies de animais domésticos ou 

selvagens, diversos autores têm se reportado à topografi a 
do cone medular, tanto pela importância do tema quando 
relacionado a técnicas de práticas anestésicas epidurais, 
quanto pelo interesse da anatomia comparativa.

Comparando a esquelotopia do cone medular 
do cachorro-do-mato-de-orelhas-pequenas (base em 

L7 e ápice em S3) com outros carnívoros selvagens 
como o lobo-guará (base do cone em L5 e ápice em 
L6) (MACHADO et al., 2002), gato mourisco (base do 
cone na L6 e ápice na S2) (CARVALHO et al., 2003), 
o lobo-marinho (base do cone na T5 e ápice na T6) 
(MACHADO et al., 2003), a ariranha (base do cone na 
L2 e ápice podendo se estender até L4) (MACHADO 
et al., 2009a), o quati (base do cone em torno da L5 e 
L6 e ápice no fi nal da S3) (GREGORES et al., 2010), 
e a jaguatirica (base do cone ao nível da L4 e ápice ao 
fi nal da S3) (BRIGIDA et al., 2010), podemos notar que 
estes outros carnívoros apresentam topografi a do cone 
medular diferente, independentemente de pertencerem 
à mesma ordem.

Em carnívoros domésticos, como os cães, a base 
do cone medular apresenta-se, mais cranialmente, entre 
as vértebras L3 e L4 (SANTIAGO, 1974; KÖNIG; 
LIEBICH, 2004). Nos gatos domésticos (SILVA et al., 
2009), a localização do cone medular é semelhante ao 
encontrado no Atelocynus microtis, situando-se entre as 
vértebras L5 (base) e S2 (ápice).

No grupo de alguns mamíferos não carnívoros, 
como caprino (base entre L6 ou entre L5 e L6 e seu 
ápice em torno da S1 e da S3) (SANTOS et al., 2001), 
paca (base em L5 e ápice em S1) (SCAVONE et al., 
2007), ratão-do-banhado (base em torno da L3 e L5 e 
seu ápice ao nível da L5) (MACHADO et al., 2009b) e 
o xenartra, tamanduá-mirim (base do cone na L1 e ápice 
entre as vértebras L5 e L6) (MACHADO; SANTOS, 
2008), observou-se que o cone medular destas espécies 
é relativamente maior do que a espécie alvo deste estudo.

 

FIGURA 1:  Fotografi a da vista dorsal da porção terminal da medula espinal de Atelocynus microtis, destacando-se intumescência lombar 
(IL); cone medular (CM) (círculo) e cauda equina (CE) com fi lamentos terminais (setas). Escala de Barra: 0,5cm.
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Quanto ao comprimento total do cone medular, 
no cachorro-do-mato-de-orelhas-pequenas, notamos 
que esta espécie é a que tem menor extensão (3,9cm) 
em relação aos demais carnívoros selvagens aqui 
citados, no qual podemos destacar o lobo-guará 
(6,5cm) (MACHADO et al., 2002), gato mourisco 
(5,0cm) (CARVALHO et al., 2003), lobo-marinho 
(4,3cm) (MACHADO et al., 2003), ariranha (5,5cm) 
(MACHADO et al., 2009a), quati (5,2 a 5,8cm) 
(GREGORES et al., 2010), jaguatirica (8,5cm) 
(BRÍGIDA et al., 2010) e o gato doméstico (5,08cm) 
(SILVA et al., 2009).

Em relação a outros mamíferos não carnívoros, 
notamos que a mensuração do cone medular do cachorro-
do-mato-de-orelhas-pequenas encontra-se na média de 
comprimento (3,9cm), uma vez que o ovino (sem raça 
defi nida) apresenta, dentre todos os citados, o maior 
cone medular, tendo média de 8,22cm (SANTOS; 
LIMA, 2000), seguido pelo tamanduá-mirim (6,5 a 
7,0cm) (MACHADO; SANTOS, 2008), caprinos da raça 
Saanen (3,44cm) (SANTOS et al., 2001), paca (3,39cm) 
(SCAVONE et al., 2007), e ratão-do-banhado (2cm) 
(MACHADO et al., 2009b), sendo este com o menor 
comprimento de cone medular.

Concluímos que a base do cone medular do 
Atelocynus microtis fica localizada entre a sétima 
vértebra lombar (L7) e a terceira vértebra sacral (S3), 
medindo 3,9cm de comprimento. Com base nos dados, 
sugere-se para a realização de anestesia epidural nesta 
espécie, a região sacrocaudal.
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